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I N T L G D U r I G.._._._-_._ .•.._--_._._"- .. _ •...,.

A formação de pessoal para a Lndús t r-La é responsabilJ-.
A , •

dade que deve ser compa.r-ti.Lhada entre o Governo e a pr-opzua
- d' t' O " . t 'd'" í.ns t í t ,--Ln us r-i a , 'prlmeJ.ro, por a.n orme 10 c.e suas a na 1 UJ;ÇOêS

educacionais (uni ve r-si dade s , escolas técnicas, industriais e
s ecunda r-í.as ) , pode c orrt r-í.bu'ir- para formar, em sua organização
de ensino, o pe s s oa L de alto nive,;l técnico e os operários qu.?:,- "lificados que necessi t.am eLeuma forL:açao prolongada e s í.s t ema
t' A ' d' . . ] d -r " 1 -r

a.ca , a n usur-i a , por seu .a o, a i.em (1.:; c o aoorar com os
insti tutos educacionais na execuçào de S81)_S programas, deve -
formar seu próprio pessoal. Em uma comunidade industrial, e
xiste em média ~ a seguinte proporção: 709'{; do pessoal é s enri>-

qualificado, ou não qualificado; 20';~ qualificado, necessitan-
- 'I f ,... 1 ., 10"1 ' .'. d lt ~CiO o.e uma oz-maça o pr-c.i ongao.a i e -'- io e uec m.c o e e a '0 nl-
vel, necessitando de una formação efetuada ern universidades e

, , -escolas t.ecrrí ca s , Es t a proporçao sofre algumas raod.if'Lca.çoe s ,
conforne as ind{lstrias, como se pode observar nas mecânicas e

'f' " , l' dnas gr-a.ri.ca.s , nas quaí.s o numero de operarios qua Lf í.ca os a~l
menta consideràvelmente em relação aos não qualificados. Nas
. d' +-' t" + ' ] ' i ( . ' d ' l' f'an us nro.as exr ea.s e a .1il'.enc:LCJ.as,o numero _e s erm= qua 1 aca
dos e não qua LifLoa do s auu.errta bastante em relação aos quali-
ficados. Considera~se .0E~_~§._~~":?_...9,:~1~Li}i.9~~d_(~.o que executa com

it (. t'" ~ - - ~mui a p e ruc i.a .ouae tare:r.as e ope r-açoeu de uma ocupaçao. ~,s-
te ope ró r-ío possui suficientes c onhec i.raerrt os técnológicos que
lhe pe rnií.tem r-e s o Iv e r qualquer problema de trabalho mediante
a aplicação de c onh ec Lmen t o s de Eatemáti.ca, Ciências e DesG-

. TI t .t\., ":1" í d d d "1nJ10. »ev e .e r eJ.e, a.i.em Q1SSO, grande capac i a e e JU gamen
to e grandes qualidades morais. Foclemser classificados COBO

,
operarios qualificados os torneiras, retificac.ores, a,justado-

, ••. "".:J '. • 1res, maur-i zc i r-os, mecaru.c os U8 aut onove.í s , c arpjnt.e í.r-os , e e
tricistas, fundiclores'j m.cldadorss, earceneil'os, pintores de
aut.omcv eL, R8cânicos ele I'ád:i.o, e t c . .C:p_e_~.?:Fi52 sG:ú:d_.-g:u.alificad.?_
, ,
e o que possui habilidade manual para executar um numero limi-
tiad.o ,0P t~-nofns r" r'C)GI'aç(~)OOQ"P Y\;;o ne ces s.l toam de Cf'ranr1es co-......•.. ,_ aLG._O :;. \..JJ: ~_ \,....•U ...!...,-, . .....; .I...L::J. .!.. v u;:) u ,J. r2j ..•.. \ ...L

nhecimentos tecn·~>lógicos. A capacidade de ,julGamento dêste t~..
d '"' 1"" " ' ~ bpo e operarlo e __J.nIltacta 8S t.a r-efa s e operaçoes que sa e exe-

cutar. Podehl ser classificados como operáriOS semi-qualifica-
dos os que nane jam ser-r-as circulares, os furadores, os ajudan-

, , -tes de soldador e os operadores de maqulnas que nao necessitam
de grandes a.ius t.agcns e r-egu Lagens para o seu funcionamento.



- ,... '. , -A formaçac deste tipo de operar1o e de curta duraçao, podendo
ser realizada nas próprias instalações industriais, sem gran--
de dificuldade, por meio do pessoal de supervisão ou pelos
operáriOS de melhor qualificação. .Op~EgEjos _nã.2__9..\l:;slificad()_~,
são os que executam trabalhos que não requerem habilidade ma
nual eapec í aL. Rea Lí aam operações simples, que podem ser efe
tuadas mediante breve exp Lica ça o . Êste tipo de op erà r-i o nao
necessita de conhecim.entos tec.l'.'~J()S'~icospara reali zar seu tra
balho. Podem ser classificados 1~;::,:tje grupo os carregadores e
transportadores de equipamentos, ris artigos fabricados e de
matérias priI!1as,os s"Uardas, os limpadores e os demais traba-
lhadores que executa:w.operações r-ud iment.a r-e s . Os sistemas deA _

adestramento do pessoal variam de acordo com as ocupaçoes do
mesmo. Nesta publicação se faz referência, exclusivamente, à- , ,formaçao de operarias qualificados e semi-qualificados na prg.

, "A" - 1pr-i a empresa. chante sera f'e i,ta a apresentaçao de a ...guns
sistemas de adestramento que produziram resultados prátiCOS -
em.emprêsas européias e norte americanas. Os sistemas de a-
destramento do pessoal devem ser flexfveis e planificados, de
modo que possam atender às circunstâncias e caracterfsticas -
das diferentes ocupações. Deve ser acentuado que não existem
sistemas pad.ronizados que atendam a todos os requisitos dos -

, . ,diferentes setores da l.ndustria. Os diferentes ramos da Lnd.us
tria devem examinar suas necessidades e procurar aplicar os -
sistemas mais apropriados à forIClaçãode seu pessoal qualifica
do e semi ..-quaLí.fi cado , Os operáriOS de uma determinada Lndus
tria devem ser preparados para enfrentarem as modificações
técnicas, recebendo adestramento em uma gama maior de hab i Lí.da

de. Ao considerar--se o problema 0.0 adestramento de uma ocup~
çao, deve-se observar as modificações possfveis que podem ocar
rer, num futuro próximo, em relação à mesma.



APRENDIZAGEI'i C~~88ICA

Umaproporção cons í.der-áve L do pessoal qualificado da
Indústria pode ser adestrad~ pelo sistema de aprendizagem
clássica(apprenticeship). f;ste sistema se destina à formação
profissional completa do ()pcJ'':'~r.~_')em uma ocupação. Teve o
mesmo suas origens na Idade I·t-.';~.;,~C,~:-:-, resultado do ressursJ:.
mento, na Europa e na Ási2, d,:,E. ~~':~'~:~_L:;J.2,8 cidades industriais.
For-am os grupos gremiais dcqueLe.: -:;C:·Li;)OS os que estabeleceram

. . (. d f(' das pr1me1ras normas para o exerClC10 e um o 1C10 ou e uma
profissão. f-jegundo -~(auser, em sua obra "Obreiros do Tempo
Passado ", os aprendizes não t í.nharc nenhum direi to. Gozavam-
apenas das vantagens ô ec or-rent.cs da proteção da alimentação e
do alojamento. Quando o e;;.':i'endiz não era da f'anrl Li.a do arte-
são, devia pagar por sua aprondizagem.

o sistema de aprendizagem clássica con01nua gozando de
muita popularidade entre as emprêsas industriais para a for-
mação de operários qualificados. ALguns industriais, todavia,
alegam que êste si st oma está deslocado no tempo ~ não oor-r-e spon
dendo às necessidades atua:Ls da Indúst:::.'ia. Queremos pôr em
relêvo que os sistemas de aprendizagem têm sido adaptados aos
novos indices de t~cnica exigidos pela Indústria para seus op~
, .

r-a ru os qualificados. Ex.i st em presentero.ente sistemas organi za-
dos de apr-end.i.z.agem na grand.e maioria dos pa Í s es da _wropa e

, .
da Amerlca do Norte.

Apr-end l zagem é a ação de aprender uma arte ou ocupação.
t a combinação do ad8stramento prático com a instrução técni-
ca que f o.rnece ao aprendi z os conhec í.ment.o s necessários para
convertê-Io em um obreiro destro em lJ.I:1adeterminada ocupação.
O local anele a aprend i za vem pode ser melhor r eaLí.zada é na

, ,
propria Industria, desde que o aprendiz s i ga um programa sis-
temático de trabalho e r8c80a os cOILhecirnentos tecnológicos -

'.' - - -necessarlOS a execuçao das tarefas e operaçoes de sua ocupaçao.

1) Denomina--se oeupaçâo sujei ta à aprendizagem aquela que re-
quer, pelo menos, 4.000 horas para ser aprendida.
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5)

2) Para cada ocupação suj eita à aprendi zagem deve exi.Bt_irum
programa escrito que contenha as tarefas e operações que
devem ser aprendidas. Ao lado de cada tarefa e de cada o-
peração, deve haver a indicação do número mínimo de horas
que demanda cada uma para aua aprendi zagem.

3) Durante a aprendizagem, o aprendiz deve receber um salário
que aumente progressivamente e que corresponda, em média ,
a 50% da remuneração paga a um operário qua Li í Lcado na mes
ma ocupaçao.
Deve-se dedicar, na aprendizagem, pelo menos, 144 horas
por ano e informações técnicas (aulas teóricas), relaciona
das com as tarefas e operações executadas pelo aprendiz, -
no decurso da execução do programa respectivo.

, . - . '"As clausulas e cond.iç oo s r-e Lat iva s ao emprego do aprendiz
devem figurar, por escrito, em um contrato de aprendizae;em,
,. ..., . 'u ap r-end i z e uma pessoa de, pelo menos, 14 anos de idade ,
protegido por U~ contrato escrito de aprendizagem.
O programa de aprendizagem deve ser organizado, em conjun-
to, pelos emp r-egad or-e s e empregados.

4)

6)

7)

8) Deve haver U~ Conselho de Aprendizagem ou Agência Governa-
mental destinados a supervisionar, no interêsse da c cmun.i>-
d.ade, os prograIílas de aprendizaGem.

- "1) A ocupaçao pode ser aprendida, de maneira pratica, no pro-
prio emprêgo, desde que o aprendiz siga um programa siste-
, . .matlco de aprendlzagem.

2) Requer, pelo Plenos, 4.000 horas de aprendizagem prática e
1m mínimo de 144 horas de aulas teóricas de matérias rela-

,..cionadas com a ocupaçao.
3) A ocupação é fàcilmente id8ntificada e reconhecida por tôda

Indústria. Não eleve representar uma parte ou especializa-
ção de uma ocupação.

4) Compreende o d8senvolvimento de habilidade suficiente am-
plas para que possam ser aplicadas em ocupaçoes similares -
existentes na Indústria.

5) A ocupação qualificada aparece com maior frequência nas
, - - .Industrias de transformaçao, construçao, transporte e serVl

ços. As ocupações de nível universitário(profissionais)
administrativos, agricolas e comerciais não figuram neste
sistema de formação profissional.



Cs conselhos de Aprendizagem deVem ser formados com re-
presentantes da Indústria, dos sindicatos de operários e do Go-
v~rnó. Em alguns paíees existem comitês nacionais, estaduais e
municipais. Pod em tam.bém ser or;3anizados por indústrias ou por
fr. A f - . i - . to lClOS. S unçoes gerals o.osmesmos sao as segui n es:

1) Determinar as necessidades numéricas da mão de obra no que
diz respeito aos operários qualificados e aos aprendizes que
devem ser adestrados em cada ocupação.

2) Determinar os requisitos para o ingresso dos aprendizes nas
diferentes. ocupações.

3) Estabelecer e promover as normas de aprendizagem, estimulan-
do sua inclusão nos contratos respectivos.

4) Organizar os programas de aprendizagem de acôrdo com as em-
prêsas industriais da região.

5) Aconselhar em assuntos relacionados com a aplicação da Legi.s

lação trabalhista.
6) Prestar assistência na organização de comitês de aprendiza-

gem para cada ocupação.
7) Freparar contratos de aprendizagem industriais ou coletivos,

estipulando, em cada tipo de contrato, as normas que devem
reger a aprendizagem.

8) ~stabelecer métodos adequados para o registro e o contrôle -
dos aprendizes.

9) Estabelecer normas para a supervisão dos aprendizes e conce-
der certificados de aprendizagem aos aprendizes que completem
seus programas.

10) Healizar inve-stigações ;justas e imparciais nos casos de re·-
clamações sôbre violação de contrato, cancelamento do mesmo -
ou transfer~ncia de um aprendiz para outra fábrica. Estabele-
cer os fatos judiciais e emitir pareceres sujeitos à revisão
das côrtes de justiça.

11) Estabelecer crédito candidatos , aprendi-normas para dar aos a
conhecimentos . " adquiridas datazagem por ou experlencias em an

terior ao seu ingresso no programa.
12) organização ,Estabelecer as normas para a de escalas de sala-

rios progressivos para os aprendizes nas diferentes ocupaçoes.
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9rganizaçã~ ~~~a~de apren~iz~~n de uma emprêsa

Has emprêsas que empregam um número elevado de operá-
rios qualificados, a responsabilidade da organização do pro-
grama de aprendizagem deve recair sôbre o encarregado do a-

~ ,~ ~destramento do pessoal. Est e deve prestar a em.presa toda c2.
- . - tlaboraçao na organlzaçao do programa, o qual deve ser flexl-

vel e ajustado às necessidades de cada estabelecimento indus
trial. Embora não se possa estabelecer uma pauta uniforme -
para a organize.ção do mesmo, é conveniênte recomendar o se-
guinte:
1) Identificação dos problemas de adestramento do pessoal.

Realização de 11m estudo com.a colaboração da gerência, dos
supervisores e de outras pessoas.

2) Observando as normas para d!i)terminaras ocupações que re-
querem aprendizagem, preparar uma lista ou relação destas

-ocupaçoes.
3) E~ conjunto com os supervisores e operáriOS qualificados,

fazer uma boa análise do conteúdo prátiCO e teórico de ca
da ocupação.

4) Terminada a aná.lise do cont eúd.o d,ecada ocupaçâo , classi-
ficar as tarefas, operações e mat~rias tecnológicas por
ordem crescent'i)de dificuld.ade.

5) Determinar, com o auxilio dos supe.rv.í.ao res , o pe ssoaLf í.ne
trutores) que, em cada eTüprêsa, pode ser encarregado da -
formação dos aprendizes.

6) Com. o auxílio dos supervisores, determinar os requisitos -
de admissão para cada ocupação, a duração da aprendizagem

,e o numer-o dos aprend.izes que devem ser selecionados.
7) Estabelecer os prouessos de contrôle e de supervisão dos

aprendizes.
8) COla a colaboração da gerência, determinar os locais onde

podem ser dadas as aulas teóricas.

) , .I O industrial tem a oportunidade de adestrar seus operarlOS
A , •qualificados de acordo COI'l suas proprlas necessidades.

- 6 -



2) O aprendiz realiza seu adestramento em um ambiente real ,
do ponto de vista industrial.

3) O aprendiz recebe conhecimentos técnicos que o capacitam
para desenvolver uma maior e melhor produção.

4) O industrial logra descobrir com maior brevidade as des-
trezas, as habilidades e as capacidades técnicas de seus

, .operarlOS.
5) O aprendiz recebe uma formação completa da ocupação, o

que lhe permite ser transferido, em qualquer momento, pa-
ra ocupações similares, dentro ou fora da fábrica.

6) O industrial não depende exclusivamente da escola indus-
trial ou tócnica para a formação de seus operários quali-
ficados.

7) O aprendiz recebe um salário proGressivo enquanto efetua -
sua aprendizagem.

1) Requer- que o industrial invista recursos financeiros na
organização e supervisão do programa.

2) Os pequenos industriais devem un.ír=s e ou procurar a estreí
ta colaboração dos departamentos governamentais, que pa-
trocinam os programas, para poderem organizar as aulas das
matérias relacionadas. Quando o número de aprendizes é
pequeno, torna-se dif::Lcilorganizar as aulas teó·ricas de-
vido ao seu alto custo.

3) Requer a formação de um corpo de instrutores dentro da em-
"presa.

4) Sc:mente depois de alguns anos é que
cios d~ste sistema.

5) Não é adestramento tão organizado e metódico quanto o da
escola Lndus t r-í.a L ou ela escola técnica.

6) A aplicação do sistema de aprendizagem(apprenticeship) es-
, 1· , ~ta Lnrí, tado a certo numero de ocupaçoes.

7) Requer (10 inél.ustrialque d(~ao apr-end i z urra instrução con.~
tante na ocupaç-1o. não.permite que aquele utilize êste em

, • r'I -uma unaca tareI8 ou ocupa çao ,

-sao sentidos b -""Ios .eneil
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Foi durante a segunda guerra mund i aL que as indústrias
sentiram maior necessidade de formar operários adestrados, a
fim de sat í.s f azer-em as crescentes demandas de artigos manufa

, .turados. Euito dos operarlos que se encontravam nos estabe-
lecimentos industriais foram convocados para servirem nas
fôrças armadas. A fim de suprir a deficiência resultante,as
autoridades governamentais, j"untamente com as indústrias, e,~
tudaram as possibilidades de estabelecerem m~todos r~pidos -
para a formação do pessoal necessário.

,A aprendizagem classica, embora apresentasse grandes -
resultados práticos em tempo de paz, não preenchia os requi-
sitos destinados a satisfazer à crescente procura de operár~.
os qualificados durante a guerra. Peritos em assuntos de
f'o r-maçjio profissional concluíram que o mais r-ec omendave L se
ria dividir as ocupações em blocos, unidades ou especialida-
des, e adestrar o pessoal em cada ~a dessas partes. Para-
se poder dividir as ocupações em unidades ou blocos foi ne-
cessário considerar a situação real de trabalho do operáriO
na emprêsa. ror exemplo, a mecânica eieautomóvel foi subdi-
vidida em motor, transmissões, carroçaria, diferenciais,freios
e direção. Para cada uma dessas unidades foram organizados -
programas de adestramento intensos e de curta duração. As
pessoas que terminavam seu adestramento, os quais duravam ao
máximo de 3 a 5 mêses, passavam a ocupar cargos nas linhas -

~ A Ade produçao ou de serviço. A experiencia demonstrou que es-
te sistema de adestramento de curta direção, realizado no

, .
pr-opru o local de trabalho, r-e soLvia , ;juntamente com o siste-
ma de aprendizagem clássica, a grande maioria dos problemas
de adestramento do pessoal. A aprendizagem clássica passou- , .a ser utilizada exclusivauente pAra a formaçao de operarlos
altamente qualificados e o adestranento de curta duração(on
the job training) para ocnpações consideradas semí-qualific.B.:.
das. Nos tempos presentes, a gI'andemaioria dos industriais
aceitam o princípiO de que & de sua responsabilidade o ades-
tramento do pessoal par-a sua eI:lprêsa. Não importa que êsse

" ,pessoal tenha sido gr-aduado em uma escola tecnica, ou em uma
escola industrial, ou era uma universidade; é preciso que, an
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t es de ser colocado na pr-oô.ucao , f'aça um curso curto de ades-
tranento para que possa se adaptar me Lhor ao seu trabalho. !;s~
se pessoal necessita d.e conhecer bem as máquinas, as ferramen
tas, os processos de produção, a organização da emprêsa e seus
regulamE::ntos internos. Poucas são as emprêsas industriais
que colocam o nôvo operário diretamente na produção, sern antes
fazê-1a passar por um. cur-so rápid o de adestramento. Os pro-
gramas de adestramento no emp:t...,êgoadquiriram tal popularidade
que estão sendo utilizados para adestrar op er-à r-Lo s em todas
os tipos de ocupação, qualificadas ou semi-qualificadas.

1) G industrial pode organizar seu pr6prio programa de adestra- , .mento de pessoal para a formaçao de operarlos qualificados.
Não necessita da autorização dos Conselhos de Apréndizagem
para organizar seus programas ~ exceto quando se tratar de
menores.

2) Seus programas de adestramento não estão sujeitos à super-
visão e ao contrôle de entidades governamentais, desde que
- -nao se emp r-egue nenor-e s nessas ocupaçoes:

3) Pode oferecer adestramento para adu Itos em tô.da classe de
ocupaçoes, inclusive nas que demandam ade st.r-amen't o prolon-
gado.

4) Não necessita de convênios ou contratos de aprendizagen
para adestrar todo seu pessoal adulto.

5) Pode estabelecer seus pr6prios sistemas de contrôle e su-
pervisão de programas e determinar 2_ duração do ade st.ramerr
to sem a neo easí.dade de reger-se pelas nor-mas estabeleci-
das pelos Conselhos de Aprendizagem, desde que não se empr_e,
gue ruenores.

(;programa de ade strament o no emprêgo, pode observar -
em sua organizaç~o, as mesmas diretrizes recomendadas para o
sistema de aprendizagem clássica. Nas grandes emprêsas, é re

,
comendavel que seja designado um encarregado de adestramento
do pessoal. Essa pessoa deve ter suficientes conhecimentos -
sôbre as t~cnicas e métodos de adestramento, qualidades pes-

o
--



soai s que as segucam uma bôa colaboração em relação aos progr.~.
Das de todo o pessoal da emprêsa. Em relação. aos instrutores,
devem ser selecionados entre os supervisores, mestres e operá
rios, de ma.i or cqua Lf.fi caç ào , Este pessoal pode ser fornado .~
pelo I~éto(:.o 'J?JI.

'. . .Existem va ru os tLpos de prct3ramas de oooper-a~;:;_'JOS

formação do pessoal destinado a trabalhar nas em'p"L·~sél.'3
b ( T" de s i - ~ .j' •••• trJ_s. l)a--Se a .eSlEnaçao c,e cocJpera Clvos a es es programas -
por r-equer-e r-en , para seu d.esenvolvimento, a estreita colabora
ção das .í.ndust.r-í es com as escolas técnicas, industriais e uni
versidades. Er::. quase todos os pr-ogr-amas cooperativos, o pes-
soal recebe os conheciDentos práticos da ocupação na própria
indústria e frequenta, durante um deterr.linado per i odo , a esc.<),
la 01..'. a uni ve r-sí.daô.e , a f í.m de receber os conhecimentos tecno
lógicos da mesma. Cs períodos de teEpo dedicados à indústria
e à escola variam de ac3rdo com as necessidades de cada caso.
Os programas cooperativos sã'J geralmente organizados pelas e§..
colas ou universidades que preparam pessoaL para as indústri-
as, de modo que o I.'J.esmoadquira experiências reais do trabalho

de -
fa-

industrial. Em~
;o. •

tais cas os , a escola estabelece um ccnvem.o -
global com o estaboJ,ecimento industrial, incluindo no mesmo as
normas gerais que 'elevem reger o programa. A escola, que conhe
ce de perto ú es t.udarrt e , deter:r;üna o programa prático de tra-
h 11 .•.. d ' t t' Lec:' .J- • d +- • 1oa.uio que eS1Je eVeJ78execu ar no es aoe ecc.merrt o an us cr-i.a ,
No convênio (i,eve}'}ser...ee t.abe Lec í ô.os os requesitos de admissão,
a relação das ocupações para as quais é ministrado adestramen-
to, as escolas ele sal~rios e outras cond~ç6es do trabalho in-
dustrial. Cs pro~rarüas cooperativos são muito utilizados pe-

,
Las industrias, empregando principalmente as universidades e
escolas técnicas para a organização de cursos especiais desti-

(nados ao pessoal ô.e n.i.ve L super-i.o r , como sejam gerentes, supeF,
visores e técnicas.

Tipos de proRramas cooperativos....••.. ,--._-..••.•...~--...•..........•. .,'"' ----- ._ _._ .•......•....,._ --.-. __ _ ...•~; -.....••....•••...,- - .

1) Cursos sandwich : (;s CUrSl\S cooperat í.v os que se vêm desen·-
volvendo na Int~laterra, mediante a cola-

boração das indú,strias e das escolas técnicas e uni versida

- 10 ...



des, receberam a designação de "SANDirJICH".Destinam-se-
êles, pri.ncipalmente, aos engenheiros, técnicos e operári
os qualificados. Os participantes dos mesmos estudam as
matérias teóricas do programa nas escolas e lmiversidades
e passam periodos curtos nos estabelecimentos industriais,
seguindo um programa sisternático de trabalhos práticos. Ê.;?_
te está intimamente relacionado com o programa teórico se-
guido nas escolél,s ou universidades. As instituições educ~
cionais têm convênio com as indústrias nos qu~is se encon-
tram estipuladas as oondições gerais do pr-ogr-aua e as res-
ponsabilidades das partes. Os cursos ministrados no SElTAI,

-na maioria de suas escolas, sao mu.ito parecidos com os do
tipo "SAJ\'lJWICH".Os a Luno s dos cursos de aprendizagem de
oficias (CAO) s eguonr, mais ou meno s , esta norma. A diferen
ça existente é que nem todos os alu.nos do SENAI seguem um
programa sisterQático de trabalho nos esbabe Lec Lmerrt os indus- , -triais e nao ha um programa escri.to de tarefas e obrigaçoes
que ô.evem SE)r efetuadas durante o estágio nos referidos es-
tabelecimentos.

ftste É: ULl tipo de proc:;rama coopera ti vo, entre a escola e
a .i.nduat.r-í.a , que teTIItido grande aceitação nas comunidades pe-
quenas dos ;:i;staclos Unidos. (~.programa de ocupações diversas
desenvolve-~se nas escolas. secundárias, com jovens de 16 a 20
anos. Os cand.i datos a êstes pragramas são selecionados entre
os alunos dos últimos· anos da escola secundária narte america-

, ' ,na. () programa eS1Ja a ca.rgo de um coordenador, responsavel
por um grupo de 16 a 25 alunos. Os alunos, por intermédio dos
serviços de orientação profissional que a escola oferece, es-

" ,~, . ~ J'CO.l..neDum OIl.ClO ou ocupaçao para rea.lzarem sua aprendizagem.

C c oor-d enaô.or tem, em seu grupo, alunos que desejam a-
prender diferentes ofJcics ou ocupações. Durante a parte da
manhà, o aluno frequent;a a escola s ecunda r-La onde recebe, a-
1' ro. 1a mat '. ~ ",-,~,' . 1\ '",.,',1 d ~ 1 nh ...en C,- S :, a lJerJ.as CiO Cc.,.L-L.lCU.o rCt~~lLar a esc ora , os co eC1IDen
tcs tecnológic()s do (,ficio. 11;sses conhecimentos sao dados pe-

lo coordenador do curso, m8~iante o m~todo de estudo dirigido.
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(Supervised stucl;y). Utiliza-se, para êste propósito, uma sa-
la especial, onde h~ t8da esp~cie de material did~tico refe-
rente aos oficios ou ocupaçoBs em que estão matriculados os

, .alunos. Cada aluno segue um programa de estudo de materlas -
correlatas referentes a seu oficio. O programa de aulas teó
ricas para cada ocupação é organizado atendendo às necessida-

( A'des do of i ci.o, no que se refere a Ciencias, r~ate!natica e De-
senho Aplicado. Durante a parte da tarde, o aluno do curso -
de ocupações diversas realiza a parte pr~tica de seu oficio -
na indústria. O programa pr~tico do oficio é elaborado pelo
coordenador, c em a colaboração da indústria. Ês se pr-ograma -
compreende as tarefas e operações que o aluno deve aprender.
A supervisão do tr~balho pr~t;ico do aluno é realizada pelo
coordenador do programa, :rn.ediantevís i.tas, dur-ante a tarcle, -
~s indústrias onde se encontram os alunos. Ao findar seu pe-
ríodo de t.r-e í nanont o que, em Geral, tem a duração de dois a-
nos, os alunos matriculados no curso recebem um certificado.

TREINAI"1ENCL'O DO PE.SSOAL PAEA NOVAS I:0mÚSTR.IAS

, "As novas industrias e as industri.as ja estabelecidas que
necessitam expandir suas atividades fabris encontram sérios
problemas para conseguir pessoal qualificado na região ou lo-
cal onde f'unc í onam , Calcula-se que 70% do pessoal de que ncc es

, (' ~sitam estas industrias seja consti tru.i.do de operarios nao quali-
ficados e semi-qualificados; 20% de qua Lí.f i.cado a ; 5% de pessoal

'. It.ecn.í.c o e 5)0 de supervisores e dirigentes. Em.bora estas por-
centagens. variem de .í.nduatr-í a para indústria, podem servir co-
mo média para determinar as necessidades de mão de obra nas di
ferentes classificações profissionais.

Para treinar todo êste pessoal não se pode esperar que a
escola industrial adquira os equipamentos, pessoal docente e

, , .material didatico necessarlO. Na maioria dos casos, a escola
não dispõe de recursos econômicos e, de outro lado, o tipo de

A , •treinamento de que necessita grande ~arte desses operarlos nao
justifica a organização de cursos permanentes nas escolas in--
dusbriais. Para resolver o problema do treinamento do pessoal
de que nec ess í tam as novas indústrias e as ind{lStrias j~ esta-



belecidas que necessitam expandir suas atividades, é necessá--
rio que a lndú_stria e as escolas industriais colaborem juntas
na soluç~o do problema.

Uma vez que a escola n~o pode comprar o equipamento e
ferramentas necessárias, as indústrias podem. treinar êsse pe.ê.

soal em seus pr6prios estabelecimentos, utilizando seu pr6-
prio equipamento e pessoal. A Lndust r-í.a organiza erit.áo uma
oficina especial para êsse fim. Os instrutores ser~o seleci~
nados entre os técnicos da própria indústria, treinados pela
escola técnica ou industrial no tocante a parte pedag6gica e
de organizaç~o de programas de ensino. A escola deve treinar
os instrutores da emprêsa em um curso rápido sôbre metodolo-
gia, organizaç.ãode oficinas, pr-epcra çao de material didático,
etc. Os técnicos de ensino industrial da escola devem colabo·-
rar com êsses Lnst r-ut or-es na organização e desenvolvimento dos
cursos. Em muitas regiões onde se adota êsse sistema, a esco--
Ia paga os salários dos instrutores e os gastos de material di
dático necessário ao treinamento do pessoal.

ESCOLAS DE APHENTJIZAGEl''I NA I'HÓPRIA ENPI{f;SA

algumas
li.. fim de r-e soIver o pr-ob Lsma da rormaçâo da mâo de obra,

A '. 1empresas de vulto estabelecem suas proprlas esco as.
Estas mantêm todos os cursos de adestramento necessários ao
pessoal que trabalha nas emprêsas;

, . . , .As escolas da proprla lndustrla apresentam uma organiza-
ção muito parecida com a das escolas do Govêrno, estando, nét.
TIaioria dos países, sob a supervisão indireta dêste. Sua es-
trutura é constituída de um diretor e de um corpo de professô-
res e instrutores de matérias te6ricas e práticas. A seleção
dos estudante.s,na maioria das escolas, cabe ao departamento -
do pessoal da emprêsa. Os cursos são organizados de acôrdo
com as recomendações do encarregado do adestramento do pessoal,
que conhece, em todos os detalhes, as necessidades de pessoal -
adestrado nos diferentes BAtores da f~brica. A administraç~o -

, "escolar e delegada a 1)].,], diretor, que e responsavel perante a g.~
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A • ArEnCla OU perante o diretor do pessoal da empresa.

Cursos

Geralmente estas escolas têm um.a , .ou var~as oficinas esco-
lares com a maquinária e o equipamento necessários à instrução
do pessoal. Anexa s às oficinas existem várias salas destina-
das ao ensino te6rico de mat&rias tecno16gicas. As escolas -
dispõem também de salas especiais de reunião e de conferênci-
as. Nestas salas são organizadas pelo encarregado de adestra
mento do pessoal cursos curtos de matérias, tais como métodos
de trabalho, relações humanas e legislação do trabalho. Ser-
vem as mesmas também para reuniões profissionais nas quais
sao tratados, por meio de conferências, palestras ou mesas re
dondas, assuntos de ordem interna da fábrica. As escolas ofe

, .recem cursos de tempo integral para novos operarlos ou apren-
-dizes, bem como cursos de tempo parcial. Estes sao ministra-

, .dos nas u Ltí.mas horas da tarde ou nas pr-í.me lr-as horas da noi-
te.

Homologação dos cursos.__ .__ .•.•.. . ._~._._--_...-...~-~

'. '" .A fim de que os cursos da pr-opr-i.a empresa sejam homolo-
gados ou aprovados pelo departamento governamental competente,devem os mesmos ser regidos, em seu conteudo e em sua organi-
zação, por d.eterminada;:3normas. Geralmente estas escolas a-
presentan anualmente seus programas dos cursos de aprendiza-
gem ao referido departamento. Esta homologação por parte do
govêrno, assesura aos graduados pelas escolas o recolli~ecimen-
to de seus estudos por outras instituições educacionais.

DO PESSOAIJ

Bolsas de estudo

Quando as emprêsas não dispõem, na região onde estão 10
calizadas, de orf:;anizaçõesou instituiçÕéS para adestrar cer-
tas pessoas, enviam estas para suas matrizes ou para institui
ções situadas em outros locais. As balsas de estudo constitu
em um meio de grande valor para o aperfeiçoanento do pessoal,
desde que o bolsista si ga o pr-ogr-ama de estudos, devidamente
organizado e supervisionado pela Lnsti t1.1i.çãoou organização



onde vai aperfeiçoar-se. Antes de se env i.ar um bolsista para
estudar eQ outro paIs, deve-se verificar se êle fala bem o
idioma do mesmo, se conhece seus costumes, sua maneira de vi-
ver, seu clima e sua alimentação. Por outro lado, é recomen-
dável que a emprêsa assegure qu.e a famflia do bolsista não te
, ;, .

ra problemas durante sua aus enc i.a , Uma vez terminados os es-
"tudos, depois que o bolsista houver regressado, a empresa de-

ve organizar reuniões, cursos e conferências, a fim de que o
mesmo possa transmitir ao pessoal da organização os conhecimen.
tos e experiências adquiridas.

:Biblioteca

, A.

Uma biblioteca bem organizada, anexa a gerencla ou ao es
cri tório técnico da emprêsa, é muito aconselhável pa ra o aper-
feiçoamento do pessoal. Nas atividades Lndus tr-í.eí.s (L2:::_~r.l:.en-
te surgem modificações nos processos de produ~~~ 0 ~~n~l~t~ra.
As grandes 8mprêsas gastam enormes quantias de d.í.nhe.ir o em se--
us departamentos de investigaç.ões, cuj os r-e su.l taIo s são pub Lí,»
cados em livros e revistas profissionais. Uma crgam.ze.çào in-
dustrial, a fim de que possa desenvolver ef'Lc í.errt cment e o seu
pessoal, especialmente o de n1veL superior, cceve estar em dia
com tôdas as moc1ificaçõesocorridas nas técnicas. rara lograr
A b.i ~.' , . A •esse o Je LJJ.vo, 8 neces sar-i o que a empr-e sa compre ou a.ss r.ne as

,
revistas e os livres ligados a sua at.Lv i daô.e e 0:3 ccris erve de-
vidamente guardados na biblioteca. A biblioteca deve ser aces

t
Slvel ao pes aoa L, cl2vem}o ser es t.abe Lec íô o V_TIl s i.st ema de con-
trôle para o empt-e s tri no da s publicações.

Visitas e uer1odos curtos de ad.estramento (estágios). .._._--.....i~.._,_.._.__. ._ ... ..~ .. .._... _. .._~. ~ ._." •.. ~_ ..__ .

tAs visitas eu os perlodos curtos de adestramento sao uti
lizados cano mei o para o aperfeiçoamento do pessoal, especial-

~ ~
mente quando a empresa adquire o novo equ ipamento e necessita
de que o pessoal conheça bem o manejo e o funcionamento do
m smo N.I:::> S+ ,:o ' • fi . ~ . d' t .'"_e. • _ '- V~ caso, cOT'lolna, co a organJ_zaçao ou :Lnus rlcÁ.
que lhe vende o equipamento, um cur-t o per{odo destinado à adap
t ~ d 1 1 f , +i. ./,,',. d d-açao .0 seu pessoa~, o qua ara esuaglo na iaorlca ven e ora,

,~
-- .1..') -



, ~ate aprender bem o manejo e o flUlcionamento do novo material.
Em muitos casos, esta adaptação pode ser realizada med.í.ant e -
'umacurta vi sita •

(As visitas ou per-i odos curtos de adestramento podem aer
utilizados, também, para o estudo e conheci.mento íntimo da 0E

_ A' _ .ganizaçao da outra empresa, dos metodos de produçao, da organl
zação dos programas de sec;urança industrial e de adestramento
do pessoal, etc.

••
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